
        
            
                
            
        

    
	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A todas as mulheres corajosas, que batalham, diariamente, em cada um dos seus pequenos gestos, pela sua integridade e felicidade.

	 


Prefácio

	 

	A Razão do Coração é um livro emotivo, crítico, que nos faz refletir e, por vezes, até rir. Curiosamente, estas características vestem também a autora, Filipa Oliveira. A Filipa, que tenho o privilégio de conhecer há já várias décadas, teve sempre o dom de se destacar pelo seu riso, pelo som das suas gargalhadas. Na verdade, são indescritíveis… Na nossa juventude, a partir do momento em que as suas gargalhadas começavam, todos eram contagiados, como se os que a rodeavam fossem impelidos a mergulhar num mundo de comunhão em que o tempo e o espaço se esfumavam e interessava somente a alegria do momento.

	Novamente, a Filipa oferece-nos um momento de comunhão, de partilha, agora através da sua escrita, uma vez que esta é uma obra de uma mulher madura para pessoas adultas e maduras.

	Lídia Jorge explica-nos que “uma escritora é uma mulher que faz amor com o universo”. É maravilhosa esta expressão por nos fazer compreender como a escritora entra em fusão com o que nos rodeia e a capacidade que tem de nos propiciar aquele contacto desconcertante de pele com pele, a pele do mundo, da sociedade. Filipa, em A Razão do Coração, consegue esta conexão fortíssima com o nosso mundo, ao criar uma obra que tem como ingredientes os atos, reflexões, desejos, ambições de uma mulher madura, Helena. Com ela, acabamos por ir descobrindo a nossa própria vida, através de personagens que poderiam ser qualquer uma das pessoas que estão à nossa volta ou mesmo um de nós.

	Num enredo em que o passado e o presente jogam entre si uma intersecção de influências, as personagens centrais transpiram uma dimensão muito real e humana no sentido em que não há bons ou vilões, apenas seres humanos que sentem amor, desilusão e lutam, cada um à sua maneira, para deixarem de sobreviver no dia a dia, para conseguirem o expoente máximo da nossa existência: simplesmente viverem.

	Helena, a mulher adulta, casada, com filhos, que é uma profissional de sucesso, uma mãe dedicada e uma esposa paciente e tolerante. Com a agitação do quotidiano, esqueceu-se da Mulher que é, soterrando-a sob todas as outras camadas que são mais urgentes para a vida. É através das idas e vindas ao passado que se descobre e se resgata. É impressionante o poder que o passado poderá ter em aprisionar-nos num presente que já nada nos diz, mas como também poderá dar-nos a força e a aptidão para lutar por um futuro melhor.

	Paulo, o homem que se recusa a crescer. Aquele que confrontado com as responsabilidades que a vida lhe incute, encontra formas de evasão, de resistência à pressão asfixiante de ser adulto.

	Clara, a amiga. Esta é a amiga que todos temos, ou melhor, a súmula das várias amigas. Aquela que nos acompanhou nas loucuras da adolescência, aquela que nos ouve quando mais precisamos, aquela que é a mais ponderada e que nos acalma, aquela que é a mais louca e que faz vir ao de cima a nossa extravagância e, principalmente, aquela que é a nossa consciência, a voz da razão.

	Numa escrita acolhedora e fluída, acompanhamos o caminho de Helena, em que as referências a grandes músicas ganham um sentido místico, assim como as descrições da Natureza adquirem um espaço próprio.

	Esta é uma história de encontros e desencontros, que aborda a desilusão, o desencanto, o cansaço, a redescoberta, a amizade.

	Razão do Coração é, assim, um convite a uma reflexão crítica sobre nós próprios, numa época em que somos engolidos por uma sociedade impiedosa que não nos permite parar para pensar. A verdade é que conseguir fazer uma pausa na nossa vida apressada para refletir sobre quem somos e qual o nosso caminho tornou-se um luxo, que poucos valorizam.

	Ao leitor, peço que se deixe levar nesta viagem fazendo-se acompanhar por uma boa música, um copo de moscatel (com uma pedra de gelo!) e absorva a mensagem de esperança que este livro transmite: o amor tudo vence, o amor por nós próprios!

	 

	Marta Calado

	Professora de Português
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ACORDAR PARA A VIDA

	 

	Bip, bip, bip… O barulho ensurdecedor do despertador acordou Helena para mais um dia, um dia igual a tantos outros.

	Olhou para o lado. Paulo continuava a dormir tranquilamente, alheio a qualquer som que pudesse ecoar naquele quarto. Na noite anterior, tinha chegado, novamente, tarde, já depois das crianças estarem a dormir. Como não tinha conseguido falar com ele por telefone, desconhecia o motivo do atraso. Mais uma vez, jantou e passou o serão sozinha com os seus filhotes, tendo-os deitado sem que eles tivessem tido oportunidade de desejar boa noite ao pai. Depois deitou-se também, mas permaneceu acordada até ele chegar a casa, pois estava ansiosa, preocupada e triste. Quando, finalmente, ele chegou, fechou os olhos e fingiu que estava a dormir: queria evitar mais discussões!

	Depois de desligar o despertador, Helena levantou-se preguiçosamente, espreguiçou-se e calçou os chinelos. Pegou num copo de água que tinha na sua mesinha de cabeceira e deslocou-se até à janela. Puxou lentamente a persiana e abriu a porta. Saiu para a varanda. O sol de março começava agora a espreitar timidamente no horizonte. Ainda não tinha conseguido secar o orvalho da noite, mas já realçava as cores soberbas com que a primavera cobria os campos: o fundo verde e dourado era retalhado por mantos amarelos, brancos, lilases e vermelhos, das flores do campo que começavam a florescer. A brisa da manhã flutuava suavemente entre as figueiras e as oliveiras, trazendo consigo o aroma do alecrim e do rosmaninho. Os pássaros, que regressavam agora das terras quentes do Sul, chilreavam alegremente, saltitando de ramo em ramo, voando de árvore para árvore.

	Helena inspirou profundamente o ar da manhã: nada como um magnífico nascer do sol para recuperar a energia de uma noite mal dormida!

	Era importante focar-se nas alegrias que a vida lhe tinha oferecido. Com quarenta anos feitos há poucas semanas, sentia-se uma mulher de sucesso. Era uma consultora de referência na área de recursos humanos, requisitada pelas principais empresas que operavam no mercado português. A sua capacidade de planeamento e organização, assim como a sua criatividade, foram fulcrais para a posição que tinha conquistado. A nível pessoal, vivia na sua vivenda, construída como idealizara e no local que tinha sempre sonhado, encostada à Serra d’Aire, com o seu companheiro de uma vida, Paulo, e os seus dois filhos, João e Tiago, de dez e sete anos, respetivamente.

	Um arrepio de frio percorreu-lhe o corpo. Distraiu-se a vaguear pelos seus pensamentos e não se apercebeu que tinha arrefecido. Bebeu a água num gole e voltou para dentro.

	Tinha de se despachar! Hoje tinha mais um dia duro pela frente: duas reuniões de manhã na sede, em Santarém, e uma reunião no escritório de um novo cliente à tarde, em Cascais. Mas, antes, teria de se arranjar, acordar e preparar as crianças e levá-las à escola.

	Ao abrir a porta da rua, Helena disse:

	- Despeçam-se do papá.

	- Bom dia, papá! – gritaram os dois meninos espreitando pela ombreira da porta, já com um pé do lado de fora.

	- Bom dia… - ouviu-se ao fundo do corredor, do lado da porta do quarto, uma voz rouca e preguiçosa a responder.

	Paulo continuava deitado, agora de forma esbanjada, aproveitando o tamanho king size da cama. Segundo ele, este era o momento do dia que mais apreciava. A possibilidade de dormitar ouvindo apenas os sons da natureza, quando multidões já tinham sido apanhadas pela agitação citadina que caracteriza o século XXI, é um privilégio de quem trabalha por conta própria, que qualquer um invejaria.

	Porém, o sentimento que Helena experimentava era, sobretudo, irritação, especialmente porque este sossego contrastava com o alvoroço que vivia nas suas primeiras horas do dia. Cada vez que saía de casa, sentia que já tinha quase um dia em cima, mas este ainda estava a começar.

	Após garantir que as crianças estavam instaladas com segurança no banco traseiro do seu monovolume, Helena sentou-se ao volante, colocou o cinto e ligou o rádio. Neste momento, passava “Um Lugar ao Sol” de Delfins:

	“Não pares de lutar, agarra o dia a nascer, há uma batalha a travar que só tu podes vencer… só tu podes vencer. Um lugar ao sol, assim que o dia nascer, o teu lugar ao sol.”

	Era uma ótima música para começar o dia! Não existia uma música mais adequada ao que sentia naquela manhã! De facto, a sua vida profissional estava repleta de conquistas, alcançadas com fair play. Neste momento, já tinha o seu lugar ao sol! Mas, pessoalmente, havia muitas batalhas ainda a travar…. Será que as conseguiria vencer?

	No banco de trás, João e Tiago cantavam o refrão. Já conheciam esta e outras músicas de fio a pavio. Tantas eram as vezes que ouviam esta e outras músicas em conjunto, na rádio do carro, que Helena tinha conseguido incutir-lhes o gosto pela música portuguesa dos anos oitenta e noventa.

	Resolveu acompanhá-los. Aumentou o volume do rádio e começou a cantar também. Se existiam momentos que lhe enchiam o coração e lhe lavavam a alma, este era um deles.

	Tinham chegado à porta da escola:

	- Não se esqueçam das mochilas e dos lanches! – avisou Helena virando-se para trás.

	- Sim, mamã. – respondeu João.

	- E dos bonés… o sol está muito quente! – reforçou Helena.

	- Sim, mamã, já os temos na cabeça. – respondeu Tiago.

	- Portem-se bem! – exclamou Helena sorridente.

	- Sim mamã. Até logo! – responderam em coro já a sair do carro.

	- E o meu beijinho? – perguntou Helena.

	As crianças contornaram o carro apressadamente até à sua janela. Era fundamental aproveitarem os minutos antes de iniciarem as aulas para brincarem com os amigos. Já não se viam desde o dia anterior!

	Helena abriu o vidro e cravou um beijo repenicado na bochecha de cada um. Era impensável começar o seu dia de trabalho sem dar um beijo aos seus filhos. Eles eram… e seriam para sempre… uma parte si. Com eles, conheceu o significado da expressão “amar incondicionalmente”.

	- Adeus, mamã, até logo! – disseram ambos, acenando com a mão, antes de se dirigirem à porta da escola.

	- Adeus, meus amores! – despediu-se Helena antes de arrancar com o carro com destino a Santarém.

	 


UMA VIAGEM PELO PASSADO

	 

	Helena seguia agora pela A1, rumo a Santarém. O sol já se libertara do horizonte e iluminava destemidamente a estrada. No rádio tocava “Desert Rose”, de Sting.

	Era a música da sua relação com Paulo. Tinham-na dançado juntos, noites sem conta, na discoteca, há mais de quinze anos, quando se estavam a conhecer. Quando os primeiros acordes soavam na pista, os seus olhares uniam-se, isolando-se no seu mundo. Tudo à sua volta se dissipava: as vozes, as caras, as luzes, os copos…. Apenas aquela música e eles os dois era real. As suas mãos juntavam-se, os seus corpos moviam-se ritmicamente, aconchegando-se com sensualidade no fim de cada rodopio, os seus lábios tateavam-se com suavidade quando os seus rostos se aproximavam…

	Foi numa dessas noites, enquanto dançavam a sua música, que Paulo passou o seu braço forte por trás da cintura de Helena, puxou-a para si com vigor, aconchegando-lhe o peito, e lhe disse ao ouvido:

	- Queres ser a mulher da minha vida?

	- Como assim? Não percebi. – respondeu Helena surpreendida, encostando a sua boca ao ouvido de Paulo.

	- Queres construir uma vida a dois comigo, ser minha namorada?

	Helena olhou Paulo fixamente nos olhos, emocionada. Uma lágrima saltou-lhe do olho direito.

	- Sim, claro que sim! – exclamou. A pergunta que tanto desejara ouvir, finalmente, tinha chegado.

	Paulo agarrou na cabeça de Helena, pela nuca, com as duas mãos, encostou os seus lábios nos dela e beijou-a profundamente, como se fosse a primeira vez.

	Helena transbordava de felicidade, pois, agora, tinha a certeza de que o seu amor por Paulo era correspondido.

	Não tinha dúvidas, Paulo era o homem da sua vida!

	O primeiro aspeto que nele despertou a atenção de Helena foi o seu olhar. Os seus olhos verdes sobressaiam no seu rosto moreno e cerrado, emanando um olhar penetrante e firme. Quando sorria, os seus olhos cintilavam como dois diamantes e o seu rosto abria-se, exibindo o seu ar sedutor.

	Helena tinha experimentado, pela primeira vez, o seu charme quando se conheceram no jantar do vigésimo quinto aniversário da Margarida, uma amiga que tinham em comum. Após terminarem o prato principal e enquanto aguardavam descontraidamente pela sobremesa, Helena levantou-se para ir à casa de banho. Ao passar pela mesa onde estava sentado Paulo, sentiu que estava a ser observada. Virou a cabeça na direção de Paulo. O seu olhar invadia o seu corpo de tal maneira desconcertante, que se sentiu nua. Tinha de interromper aquele momento constrangedor:

	- Conheço-te? – perguntou sorridente.

	- Paulo.

	- Helena.

	Apertaram a mão enquanto olhavam profundamente um para o outro, olhos nos olhos. Mais tarde, na discoteca, dançaram toda a noite juntos.

	No entanto, não foi o olhar de Paulo que conquistou Helena. A forma descontraída e improvisada como encarava a vida, a força com que defendia valores como justiça e lealdade, a maneira desinteressada e verdadeira com que ajudava um amigo, a frontalidade com que expunha o seu ponto de vista, foram tomando o coração de Helena à medida que se iam conhecendo melhor.

	Sim, porque aquela tinha sido apenas a primeira de muitas noitadas. A partir daí, praticamente todos os fins de semana combinavam uma jantarada com um grupo de amigos, iam beber um copo a um ou outro bar e depois iam dançar a uma das discotecas que estava na berra.

	A meio da noite, fugiam, sorrateiramente, da discoteca e iam para outro local conversar. Conversavam sobre tudo, sem tabus: música, viagens, política, doença, amizade, relacionamentos, sexo… O diálogo era tão desafiante, que não davam conta de as horas passarem. Quando se apercebiam, estava a amanhecer. Adoravam ir até à Serra d’Aire ver o nascer o sol. Era lindo! Tão lindo como o que tinha presenciado aquela manhã.

	Começaram a combinar programas a dois: jantares românticos, idas ao cinema, passeios até à praia, escapadinhas de fim de semana…

	Apesar de jovens, ambos já tinham iniciado uma carreira que lhes dava estabilidade financeira e ainda não tinham grandes encargos, o que lhes permitia cometer algumas extravagâncias.

	Paulo nunca gostou muito de estudar, mas era uma pessoa empreendedora e com uma enorme capacidade de negociação. Como filho único que era, tinha tomado, há pouco tempo, as rédeas do pequeno negócio de distribuição de produtos alimentares do pai. O pai já estava a ficar velhote e um pouco desatualizado. Como ele dizia quando se referia ao computador: “Já não tenho cabeça para estas maquinetas!”. Então, Paulo, com apenas trinta anos, tinha conseguido a proeza de duplicar o volume de vendas do negócio do pai em apenas um ano.

	Foi nessa altura que Helena fez a sua primeira viagem com o Paulo. Embora já tivesse vinte e seis anos e já trabalhasse, Helena ainda vivia com os pais. Não foi fácil informá-los de que iria passar o fim de semana com um amigo que eles não conheciam de lado nenhum. Na verdade, a própria Helena ainda mal o conhecia, pois tinham começado a sair juntos há cerca de três meses.

	Mas era impossível recusar um convite daquele homem tão sedutor, que conseguia desconcertar uma mulher segura e confiante como Helena. Eram onze horas da manhã da última quinta-feira de janeiro quando Paulo entrou pelos escritórios da empresa onde Helena trabalhava, na altura em Leiria, com um enorme ramo de crisântemos amarelos na mão. Quando Helena o avistou, dirigiu-se apressadamente a ele, com o rosto intensamente ruborizado, e questionou, sussurrando:

	- O que estás aqui a fazer? Conduziste tantos quilómetros…

	- Vim buscar-te! – exclamou Paulo entregando o ramo de flores a Helena.

	- Estás louco?! Estou a trabalhar! Não posso sair assim! – respondeu ela.

	- Vem comigo, por favor! – suplicou ele.

	- Mas onde? – perguntou Helena.

	- Para já, beber um café. Pode ser? – pediu Paulo.

	- OK! Mas não me posso demorar! – alertou incisivamente ela.

	Saíram silenciosamente e a olharem fixamente para a frente. Mal pisaram o passeio, Paulo segurou na mão de Helena, puxou o seu corpo para si e beijou-a prolongadamente. Helena empurrou-o afirmando:

	- Espera! Certamente que não fizeste 40 km para me beijares?!

	- Claro que não! Vim buscar-te para irmos comemorar! Dupliquei as vendas no negócio do meu pai! – respondeu Paulo.

	- Mas porquê eu? – perguntou Helena surpresa, mas, ao mesmo tempo, orgulhosa. Já tinham saído várias vezes juntos, mas conheciam-se há pouco mais de três meses. Porém, Paulo tinha-a escolhido para comemorar algo tão importante para ele.

	- Gosto da tua companhia. – respondeu ele secamente, encolhendo os ombros.

	Helena olhou fixamente Paulo nos olhos sem proferir qualquer palavra.

	- Pronto…. Foste a primeira pessoa em quem pensei quando tive esta notícia! Adoro a tua companhia! – continuou Paulo. – Já tenho restaurante marcado e quarto reservado no hotel.

	- Mas eu não posso ir agora, tenho de ir trabalhar, tenho de avisar os meus pais, tenho de ir a casa buscar roupa… – balbuciou Helena agitadamente.
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